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Ementa: A partir de desenvolvimentos teóricos recentes que têm renovado nosso olhar 
sobre a história da Amazônia e sobre a sofisticação dos conhecimentos e práticas dos 
seus povos indígenas, esta disciplina busca mostrar a importância do olhar de longa 
duração para compreender diversos fenômenos sociais, ambientais e culturais do 
passado e do presente. Nessa direção, o curso explora o entrecruzamento de disciplinas 
diferentes como a Arqueologia, a Linguística Histórica, a Ecologia Histórica e a 
Etnologia, com as narrativas indígenas. Partindo do pressuposto que as paisagens 
amazônicas têm sido construídas pela ação humana durante séculos, o curso enfatiza 
também na análise teórica de algumas noções associadas ao espaço, em especial, nos 
conceitos de ‘paisagem’ e ‘lugar’. Busca-se, com isto, que os alunos interessados na 
Etnologia amazônica explorem novas possibilidades teóricas e etnográficas para suas 
pesquisas, enriquecidas com as visões interdisciplinares. 

 

Dinâmica do curso: O curso será composto por aulas expositivas e debates baseados 
nos textos indicados neste programa, onde se espera uma participação ativa dos alunos. 
A obtenção e leitura prévia dos textos são de inteira responsabilidade dos alunos e 
é condição imprescindível para sua participação nas discussões e o bom 
aproveitamento do curso. Conforme as normas da Universidade, o aluno ausente em 
mais de 25% das aulas será considerado reprovado. O Programa está sujeito a alterações 
ao longo do semestre. 

 

Avaliação: Será realizado um trabalho final de entre 10 e 12 páginas (sem incluir nelas 
a bibliografia), Fonte Times New Roman 12, Espaço 1,5. A nota final consistirá na 
media aritmética entre o trabalho final (70%) e a participação nos debates da sala de 
aula (30%). 
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PROGRAMA 

18/03 Apresentação do curso 

UNIDADE 1 – Espaço, paisagem, lugar: algumas visões teóricas e etnográficas 

20/03 

Trajano Filho, Wilson. (2008). “Introdução”. In: Lugares, pessoas e grupos: as lógicas 
do pertencimento em perspectiva internacional. W. Trajano Filho (org). Brasília: 
Athalaia.7-24. 

25/03 

Humphrey, Caroline. (1995). “Chiefly and Shamanist Landscapes in Mongolia”. In: 
Anthropology of Landscape: Perspectives on Space and Place. E. Hirsch e M. 
O´Hanlon (orgs). Oxford: Clarendon Press. 135-162. 

27/03 

Feld, Steven. (1996). “Waterfalls of Song: An Acoustemology of Place Resounding in 
Bosavi, Papua New Guinea”. In: Senses of place. S. Feld & K. Basso (orgs.). 
Santa Fe, New Mexico: School of American Research Press. 91-135. 

01/04 

Boeck, Filip de. (1998). “The Rootedness of Tress: Place as Cultural and Natural 
Texture in Rural Southwest Congo”. In: Local Belonging. N. Lowell (ed). 
London: Routledge. 25-52. 

 

03/04 Feriado 

08/04 

Basso, Keith. (1996). Wisdom sits in places. Landscape and language among the 
Western Apache. Albuquerque: University of New México Press. Cap. 3 (Speaking with 
Names, pp. 71-104) 

10/04 

Basso, Keith. (1996). Wisdom sits in places. Landscape and language among the 
Western Apache. Albuquerque: University of New México Press. Cap. 4 (Wisdom Sits 
in Places, pp. 105-150). 

 

UNIDADE 2 –  A Amazônia sem determinismos ambientais 

15/04 

Descola, Philippe. (1999). “A selvageria culta”. In: A outra margem do Ocidente. A. 
Novaes (org). São Paulo: Companhia das Letras. 107-124. 

Viveiros de Castro, Eduardo. (2002). “Imagens da natureza e da sociedade”. In: A 
inconstância da alma selvagem. Rio de Janeiro: Cosac&Naify. 
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17/04 

Hornborg, Alf. (2005). “Ethnogenesis, Regional Integration, and Ecology in Prehistoric 
Amazonia”. Current Anthropology, 46 (4): 589-620. 

 

UNIDADE 3 – Os impactos da Conquista sobre os índios e suas terras 

22/04 

Hemming, John. (1995) [1978]. Ouro vermelho. A conquista dos índios brasileiros. São 
Paulo: Edusp. (Cap. a definir).  

24/04 

Hemming, John. (1995) [1978]. Ouro vermelho. A conquista dos índios brasileiros. São 
Paulo: Edusp. (Cap. a definir).  

 

UNIDADE 4 – Construindo as paisagens amazônicas: novas lições da Arqueologia, 
da Ecologia Histórica e da Linguística  

29/04 

Schaan, Denise. (2014). “Arqueologia para etnólogos: colaborações entre Arqueologia e 
Etnologia na Amazônia”, Anuário Antropológico, V. 39, No. 2: 13-44. 

01/05 Feriado 

06/05 

Heckenberger, Michael. (1999). “O enigma das grandes cidades”. In: A outra margem 
do Ocidente. A. Novaes (org). São Paulo: Companhia das Letras. 125-152. 

08/05 

Neves, Eduardo. (2007). Arqueologia amazônica. Rio de Janeiro: Jorge Zahar. 

13/05 

Balée, William. (2008). “Sobre a Indigeneidade das paisagens”, Revista de Arqueologia, 
21,2: 9-23. 

15/05 

Balée, William. (2006). “Transformação da paisagem e mudanças da língua: um estudo 
de caso em ecologia histórica amazônica”. In: Sociedades caboclas amazônicas: 
modernidade e invisibilidade. Cristina Adams, Rui Murrieta e Walter Neves (Orgs.). 
São Paulo, Annablume. 

20/05 

Moore, Denny e Luciana Storto. (2002). “As línguas indígenas e a pré-história”. In: 
Homo Brasilis. S.D.J. Pena (org). São Paulo: FUNPEC Editora. 73-92. 
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22/05 

Chacon, Thiago. (2013). “On Proto-Languages and Archaeological Cultures: Pre-
History and Material Culture in the Tukanoan Family”, Revista Brasileira de 
Linguística Antropológica, 5 (1): 214-245. 

 

UNIDADE 5 – As paisagens amazônicas entre as vozes indígenas e dos 
antropólogos: o exemplo do Noroeste Amazônico 

27/05 

Reichel-Dolmatoff, Gerardo. (1981). “Algunos conceptos de geografía chamanística de 
los indios Desana de Colombia”. In: Contribuições a antropología em 
homenagem ao profesor Egon Schaden. São Paulo: Fundo de Pesquisas do 
Museu Paulista. 255-270. 

29/05 

Wright, Robin. (2013). Mysteries of the jaguar Shamans of the Northwest Amazon. 
Lincoln and London: University of Nebraska Press. Cap. 5.  

03/06 

Zucchi, Alberta. (2002). “A new model of the Northern Arawakan Expansion”. 
Comparative Arawakan Histories. Rethinking Language Family and Culture 
Area in Amazonia. J. Hill and F. Santos-Granero (orgs). Urbana and Chicago: 
University of Illinois Press. 199-222. 

 05/06 

Vidal, Silvia. (2003). “The Arawak-Speaking Groups of Northwestern Amazonia. 
Amerindian Cartography as a Way of Preserving and Interpreting the Past”. In: 
History and Historicities in Amazonia. N. L. Whitehead (org). Lincoln: 
University of Nebraska Press. 33-57. 

10/06 

Cayón, Luis e Thiago Chacon. (2014). “Conocimiento, historia y lugares sagrados”, 
Anuário Antropológico, V. 39, No. 2: 201-233. 

12/06 

Cayón, Luis. (2013). Pienso, luego creo. La teoría makuna del mundo. Bogotá: Instituto 
Colombiano de Antropología e Historia. Caps. 3 e 4.  

17/06 

Cayón, Luis. (2013). Pienso, luego creo. La teoría makuna del mundo. Bogotá: Instituto 
Colombiano de Antropología e Historia. Caps. 5 e 6. 
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19/06 

Cayón, Luis. (2013). Pienso, luego creo. La teoría makuna del mundo. Bogotá: Instituto 
Colombiano de Antropología e Historia. Cap. 7. 

24/06 

Hugh-Jones, Stephen. (2012). “Escrever na pedra, escrever no papel”. In: Rotas de 
criação e transformação. Narrativas de origem dos povos indígenas do rio Negro. G. 
Andrello (org). São Paulo: ISA; São Gabriel da Cachoeira: FOIRN. 138-167. 

26/06 

Xavier, Caco. (2012). “A escrita de Ñaperikoli”. In: Rotas de criação e transformação. 
Narrativas de origem dos povos indígenas do rio Negro. G. Andrello (org). São Paulo: 
ISA; São Gabriel da Cachoeira: FOIRN. 195-210. 

01/07 

Neves, Eduardo. (2012). “A história dos Tariano vista pela oralidade e pela 
arqueologia”. In: Rotas de criação e transformação. Narrativas de origem dos povos 
indígenas do rio Negro. G. Andrello (org). São Paulo: ISA; São Gabriel da Cachoeira: 
FOIRN. 223-245. 

03/07 

Tenório, Higino e Aloisio Cabalzar. (2012). “No caminho da Cobra de Pedra. Narrativa 
de transformações e lugares importantes para os Tuyiuka do alto Tiquié”. In: Rotas de 
criação e transformação. Narrativas de origem dos povos indígenas do rio Negro. G. 
Andrello (org). São Paulo: ISA; São Gabriel da Cachoeira: FOIRN. 42-53. 

Ortiz, Nelson, Guillermo Rodríguez, Roberto Marín e Ernesto Ávila. (2012). “”. In: 
Rotas de criação e transformação. Narrativas de origem dos povos indígenas do rio 
Negro. G. Andrello (org). São Paulo: ISA; São Gabriel da Cachoeira: FOIRN. 54-71. 

 

 

 

	
  


